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O destino de Bolsonaro

Aumentos tarifários
de energia e respeito
aomeio ambiente

Da façanha
despertar

» JOSÉ ALBERTO SANTOS DA SILVA
Articulista da Frente Negra Gaúcha

» JOSÉ HORTA MANZANO
Empresário e blogueiro

Ditado conhecido diz, com propriedade, que: “É quando as
águas baixam, que podemos ver quemnadava nu”. Trata-se aqui
de um aforismo que, embora possa ser aplicado a diversas situa-
ções, serve como luva de pelica para a atual crise hídrica expe-
rienciada agora pelos brasileiros de modo severo, como um
anúncio antecipadodemaus augúrios.
O que está por vir pode ser lido por todos nas pedras que fica-

vam no fundo dos rios e que agora estão expostas ao sol escal-
dante. O que as pedras dizem é que o futuro promete aindame-
nos água correndo sobre o leito dos rios, secas prolongadas e
uma saudade do tempo em que os rios corriam fartos em águas
cristalinas e compeixes diversos.
O que estamos fazendo com omundo à nossa volta e com o

nosso território não pode ser nominado por expressões civiliza-
das. A baixa severa e histórica demuitos rios donosso país, como
é caso do Rio Paraguai, responsável por banhar com suas águas
uma área pantanosa de 195mil km² e por onde é escoada grande
parte da soja que o agronegócio exporta para países como a Chi-
na para a engorda de suasmanadas de porcos, acende a luz ver-
melha para os riscos que esse tipo de agricultura causa ao nosso
meio ambiente.
A baixa desse importante curso d’água expõe a nudezmoral e

ética de todos aqueles que, direta e indiretamente, estão provo-
cando o assoreamento e a seca do Rio Paraguai, destruindo o ri-
quíssimo bioma do Pantanal embusca de lucros fáceis para uma
pequenaminoria de falsos agricultores, enfeitiçados pela cor es-
verdeada dos dólares. Os verdadeiros agricultores são aqueles
que respeitamomeioambienteeavariedadedevidada flora eda
fauna, pois sabem que é desse complexo sistema que retiram o
sustento para si e para os seus.
Está nu, portanto, nessa tragédia, o atual governo, que as-

siste inerte às maiores queimadas já ocorridas no Pantanal e
que, ao se posicionar cegamente ao lado do agronegócio, co-
mo salvação da balança comercial do país, empreendeu um
desmonte completo de todos os órgãos de fiscalização e con-
trole domeio ambiente e ainda colocou no comando da ques-
tão um ministro apontado em todo o planeta como inimigo
declarado domeio ambiente.
Umsobrevooemalgumas regiõesdentrodaBaciadoRioPara-

guai dámostras do desastre ambiental que aquela parte do país
vem sofrendo, o que pode prenunciarmais umperíodo de enor-
mes queimadas para o Pantanal, demasiado devastado pelos in-
cêndios ocorridos no ano passado. Omais incrível é que não se
ouve qualquer alerta por parte das autoridades, devidamente
avisadas antecipadamente da iminência desses desastres. Trata-
se, aqui, de uma situação anunciada e,mais uma vez, ignorada.
Em algumas regiões, a profundidade do Rio Paraguai chega a

menos de 40 centímetros, uma situação impensável até pouco
tempo, quando se sabe que esse Rio é um importante corredor
fluvial para embarcações de todo tipo. A situação do Rio Paraná,
ondedeságua oParaguai, tambémé crítica e compromete outros
países limítrofes doBrasil.
A crise hídrica, aomostrar na prática os estragos provocados

por uma agricultura depredativa sobre omeio ambiente, impac-
tando a fauna e a flora ao longo de nossos principais cursos d’á-
gua, chega ao consumidor na forma de alta de preços, sobretudo
na geração de energia por hidrelétricas. Talvez os apagões que se
anunciam no fornecimento de energia e na elevação tarifária
desse insumopossamfazer as autoridades entenderemque isse é
apenas parte de um problemamuitomais complexo e que tem
seu início no respeito aomeio ambiente.
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falcatrua”.Melindrados, oministro da Defe-
sa e os comandantes das três Forças vesti-
ram a carapuça e ameaçaram emuníssono:
“Não aceitaremos nenhum ataque leviano
às instituições”. Logo a seguir, em entrevista,
um calejado tenente-brigadeiro da Aero-
náutica liquidou a questão com poucas pa-
lavras: “Homemarmadonão ameaça”.
De lápra cá,muita águapassoupelos rios

do Brasil, mas a aula do tenente-brigadeiro
foi daquelas que não se esquecem. Só não
entendeu quem não quis. A lição é simples:
golpe não se anuncia, se dá. Quem saca e
não atira perde o crédito. O caminho está
traçado: golpe não haverá. Se houver, não
dará certo. Se, assimmesmo, desse certo,
não receberia a adesão daqueles que detêm
a força— os que realmente contam. E tudo
iria por água abaixo.
Francamente, golpedeEstadopodecom-

binar com republiqueta de bananas — no
Brasil do século 21, fica fora de esquadro. Ser
pária internacional no delírio de um chan-
celer doido é uma coisa; ser apartado do
convívio das nações civilizadas e sofrer as
sanções reservadas para os países excêntri-
cos é outra bem diferente. Alguém disposto
a pagar para ver?
Vai ficandomais emais claro que a sede

queo capitão temde se aferrar à Presidência
não deriva tanto de querer manter o poder
pelo poder, mas da paúra de ser obrigado a
passar pela casa prisão. Para escapar dessa
terrível etapa, só restaumaopção—eBolso-
naro sabe disso. Já veremos qual é.

As pesquisas de opinião convergempara
um ponto: a rejeição a seu nome cresce. A
desaprovação já batendo em2/3 do eleitora-
do, e as Forças Armadas firmes no respeito
aos preceitos constitucionais bloqueiam to-
da veleidade de golpe. Arruaça, pode até ser
— golpe, que é bom, sem chance. Não se dá
golpe no grito. Para botar as instituições en-
treparênteses, é preciso ter tantooapoiopo-
pular quanto o dos que detêm a força. O ca-
pitão não temnemumnemoutro. Portanto,
se cometesse a loucura de dar passo decisivo
nessa direção, estaria encomendando o
camburão comdestinoà carceragem.
Para azar dele, ainda que desista de dar

essa cabeçada, sómanteráo camburãoafas-
tado até o fim domandato, quando despirá
a faixa e ficará nu, comchoro e sem foro. Em
decorrência da torrente de insultos que pro-
feriu e do sem-número de inimizades que
cultivou, não terá vida fácil. Indispôs-se com
gente que lhe poderia ser útil. Ele só temum
caminho para evitar ser tragado por esse
campo de ruínas: é compenetrar-se de que
perdeuapartida. Sufocar tododelíriodegol-
pe e começar a se reconciliar com todos
aqueles a quemofendeu. Umpor um. Reco-
lar os cacos que não estiverem esmigalha-
dos. Vai ser duro, mas é bom começar já,
porque émuito conserto paramenos de ano
emeio demandato. Se assimproceder, o ca-
pitão terá chances de escapar à cadeia. E
ainda pode se candidatar a uma aposenta-
doria tranquila emMar-a-Lago, ao lado do
amigãoTrump.Nunca se sabe.

“R epórter Esso, testemunha ocu-
lar da história!”—era omote do
mais importante jornal televisi-
vo demeio século atrás. A frase

impressionava, ainda que, no fundo, não
quisessedizer grandecoisa.Testemunhasda
história somos todos nós, todo o tempo, por
toda parte. Mesmo sem dispor, individual-
mente, do mesmo volume de informação
daquele que“testemunhava a história”, cada
umde nós também é testemunha dos fatos.
Ao fim e ao cabo, nadamudou: ontemcomo
hoje, continuamos assistindo ao desenrolar
dos acontecimentos.De corpopresente.
Mas, não há que se diga, há momentos

emque a gente tem impressão de que a his-
tória se acelera. Estamos justamente atraves-
sando umdeles. Momento émaneira de di-
zer — começou em 2018, com a subida ao
trono do capitão, e continua. O brasileiro,
com seu espírito criativo que deu nome ao
mensalão, ao petrolão e ao rachadão, há de
achar que este é um‘momentão’. Interminá-
vel. A aceleraçãodahistória virouumtorveli-
nho, uma espiral sem fim, que rodopia cada
vezmais rápidoemais fundo.Àsvezes, chega
a parecer que o fundo do poço se aproxima
mas, ai denós!, temsempremais poço.
Muita gente anda desesperançada, quase

conformada, disposta a baixar os braços e
entregar os pontos. Não é o caso deste escri-
ba.Odistinto leitor há de se lembrar que, faz
algumas semanas, o presidente da CPI da
Covid conjecturou:“Membrosdo ladopodre
das Forças Armadas estão envolvidos com

sertos. Façanhudos se dizem realizadores de
créditos negros, estes, desvalorizados com a
libertação, mal pagos para construírem pa-
lácios, abrirem valas, iluminar catedrais. No
comada inconsciência coletiva, vivenciama
beleza doparaíso traduzindo-o emartes.
O empoderamento rejeita a glamouri-

zação de favelas e faz a branquitude pobre-
tã recrudescer o espicaçar racista ao perce-
ber negros à frente, ameaçando-lhes a re-
serva de mercado. Revoltados, resistem ao
genocídio da população negra. Racistas
matam negros e encardidos em becos e
vielas. Debaixo da desmoralização das for-
ças regulares por facçõesmilicianas ferve a
degradação tomada por vida normal. Ao
despertar, o negro desconfia de irmanda-
des e amizades; aí, se fala de racismo rever-
so, para confundirem-se conceitos e ações.
O Adolfo despenteado sopra sanguino-

lências. Retintos capitães domato e índios
embriagados repetem que sofremos pela
herançanegra e indígena. Alienados cantam
e dançam por julgarem-se a salvo da “solu-
çãofinal”.Nonazismo,perguntavam:“Quem
és tu, umcientista, umartista?Não!Tu és ju-
deu”. Tal surpresa terão os condenados por
uma única e disfarçada gota de sangue ne-
gro. O Adolfo suicida alega ameaça comu-

nista da China, já que não fabricamos nem
papel higiênico com 30milhões de desem-
pregados. Representamosqueperderão sta-
tus pelomal que se desenha. Contrariamen-
te às classes que se pensam elite com base
em cargos e sonegações, a elite frequenta o
esgotoBrasil por satélites.
Em 400 anos de escravidão, ao mentali-

zar dignidade e vingança, ao alternar rezas
e maldições, luz e sombra, loucura e sani-
dade, a coletividade negra invocou reação
cósmica sem saber o que fazia. Física,
emocional e mentalmente enfraquecida
pela opressão, buliu luminosidade que in-
cendeia em vez de orientar. Despertou for-
ças que não se controlam, comoKundalini,
ou o lado justiceiro de um coletivo de ori-
xás. Abriu todos os chacras da terra a um só
tempo ao confundir emoções de música
de religião com batidas de diversão, para
retomar a consciência de simesma. Ao dis-
cutir crescentemente uma realidade que
lhe é própria e única, a negrada aponta pa-
ra uma façanha a ser glorificada pelo bem
de todos. Por essa razão, a política da Fren-
te Negra Gaúcha (FNG) soma-se à façanha
de despertar a coletividade emgeral e a ne-
gra em particular para a arte de conciliar
interesses antagônicos.

F açanha gaúcha foi
convencer o país de
que os arianos chega-
dos no século 19, por-

que atrapalhavam o progres-
so da Europa, são autóctones
desta terra, como se não hou-
vesse antes nações indígenas
ou negros, vindos estes já
com Dom Manuel Lobo em
1680. A ciência decifra enig-
mas quânticos, e o gaúcho
quer separar o estado do Bra-
sil por rejeitar semelhança
com outros brasileiros dos
movimentos populares, co-
mo a Confederação do Equa-
dor. Se tivemos a Revolução
Farroupilha, nortistas e nor-
destinos também tiveram a
Cabanagem, no Pará; a Sabi-
nada, na Bahia; a Balaiada,
no Maranhão; e Palmares,
em Pernambuco/Alagoas.
A política nefasta do Po-

der Branco (White Power ou
WP), em 500 anos de domi-
nação, loteou a África, pro-
moveu e justificou a escravi-
dão, destruiu culturas indí-
genas, perpetuou genocídios,
envenenouoplaneta, saqueou
culturas e terras alheias, de-
monizou valores diferentes
dos seus para fazerem o que
se tem hoje por civilização.
Gobineau quer mais, quer matar à luz do
dia. Se for coisa dos maus, há solene coni-
vência no silêncio dos bons.
Façanhanegra gaúcha foi estruturar o Es-

tado na terra dita de sobreviventes pelos ex-
tremos do clima. Outra foi Porongos, com
farrapos emboscados para execução. No
breu de favelas embarradas, igual senzalas,
com lágrimas de sangue, meninas/mães
embriagam bebês para não verem o pior da
natureza. Poupam-lhes perceber convívio
com ratos e baratas, com a fome que tira o
sono, doenças, estupros que sofrem de poli-
ciais brancos e, quem sabe, morte. Não fora
assim, não persistiria o racismo. Façanha
que se ensaiou na eleição municipal de
2020, em Porto Alegre, foi deixar de eleger
criminosos, não sendomais produtos à dis-
posição branca em prateleiras, até para ca-
samentos. Iludidos não consideram a falta
de igualdade que não temos, e outros juram
não ver o preconceito que sofrem.
Façanhudos gaúchos não dizem da quei-

xa dos negros. Porém, prisões emanicômios
são reservados aos indignados, tomados por
doentes ou criminosos. Após exploraçãodos
conhecimentos ou da força de trabalho, fal-
seiam a espiritualidade negra dos terreiros
assim como tornaram loiro o Cristo dos de-

A frase que foi pronunciada
“Às vezes, não enfrentamos o que está
acontecendo em nosso mundo, seja uma
crise de água ou uma crise da terra,
porque é um pouco assustador e
doloroso. Assim como não queremos
enfrentar as partes de nós que são um
pouco desconfortáveis ou doloridas.
Temos que enfrentar os dois e amar os
dois para que possamos curar os dois.”

Alysia Reiner

Neoenergia
»Vale a pena algumdiretor da própria empresa ligar para o
número 116, de preferência entre 18h e 19h, para ver
como está o atendimento ao público. Uma lástima.

Curiosidade
» Para quemnão sabia, umdeputado federal cearense
anunciounoplenário que a deputadaAlice Portugal estava
ao ladode suamadrinha, a deputada Jandira Feghali.

Prata da Casa
» Brilha, comumcurrículo invejável, o nossoNéviton
Barros,músico extremamente talentoso. Como doutor,
faz parte do quadro, como professor-adjunto de Estudos
Corais e diretor do Coro da FaculdadeMuhlenberg
College. A frase de vida deNéviton é: “Se você pode ser
qualquer coisa nessemundo, comece sendo gentil”.

História deBrasília

A iluminação da pista de alta velocidade, no subsolo
da Rodoviária, está deficiente demais. Há trechos de mais
de cinquenta metros sem uma única lâmpada acesa.
Todas queimadas.
(Publicada em 7/2/1962)


